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Quadro 3: Caracterização dos pacientes acompanhados pelo grupo de atenção domiciliar, CSE, Botucatu, 2022. 

PESSOA 

ÍNDICE 

Sexo Vínculo Idade Características dos pacientes Tempo de 

acompanhamento 

Frequência 

das visitas 

Margarida 

E Lírio 

F; M Cônjuges 92 Dificuldades para realizar a marcha- risco de 

queda; Redução da acuidade visual; outras 

comorbidades; resistentes para receberem 

apoio e cuidados. 

 Março de 2022 Semanal 

Tulipa M  78 Redução da mobilidade física; outras 

comorbidades; Conflitos familiares e com a 

cuidadora. 

 Fevereiro de 2022 Quinzenal 

Calêndula F  28 Quadro de tetraplegia acompanhado de 

limitação funcional, deformidade em MMII. 

 Junho de 2021 Quinzenal 

Rosa F  28 Traumatismo Crânio Encefálico.  Março de 2022 Semanal 

Flora F  40 Distúrbios alimentares e mentais; 

Comportamento agressivo. Déficit cognitivo. 

 Março de 2021 Mensal 

Cravo M  08 Epilepsia.  Junho de 2020 Quinzenal 

Azaleia F  55 Complicações após uma cirurgia cardíaca; 

segue em cuidados paliativos; realiza apenas 

movimentos oculares. 

 Maio de 2021 Quinzenal 
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Íris  F  92 Demência e complicações pós Acidente 

Vascular Cerebral. 

 Março de 2020 Mensal 

Girassol, 

Violeta E 

Camélia 

M; 

F; F 

Pai; Mãe; 

Filha 

82; 78; 

54 

Neuropatia diabética, redução da acuidade 

visual, dificuldades em realizar o cuidado de si; 

Comorbidades gerais e sobrecarga com os 

cuidados que realiza para o marido e a filha; 

Deficiência intelectual grave. 

Agosto de 2018 Semanal 

Begônia E 

Amarílis 

F; F Mãe; Filha 
 

Dificuldades para realizar a marcha- risco de 

queda; Relação conflituosa entre mãe e filha; A 

filha é a cuidadora e se encontra 

sobrecarregada e também necessita de 

cuidados. 

 Março de 2022 Quinzenal 

Pessoa Índice: Indivíduos acompanhados pelo grupo; Sexo: Feminino e masculino; Idade expressa em anos; Frequências das Visitas: Mês em que se iniciou 

acompanhamento.  
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ANEXO I: Termo de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

RESOLUÇÃO 466/2012 

 

CONVIDO, o Senhor (a) para participar do Projeto de Pesquisa intitulado “O 

OLHAR DO PROFISSIONAL EM FORMAÇÃO SOBRE A ATENÇÃO DOMICILIAR. 

”, que será desenvolvido por mim Ana Carolina de Souza, aluna do mestrado 

acadêmico em Saúde Coletiva, com orientação do profissional médica e Professora 

Dra Eliana Goldfarb Cyrino da Faculdade de Medicina de Botucatu –UNESP, 

coorientado pela fisioterapeuta Dra Daniele Cristina Godoy do Centro de Saúde 

Escola da FMB. 

Estou estudando sobre Atenção Domiciliar e a experiência de profissionais 

em formação sobre essa temática. Para que eu possa conhecer sua experiência 

gostaria de te entrevistar. Eu tenho um roteiro com algumas perguntas que irão nortear 

a nossa conversa. Por causa da pandemia de Covid 19, e devido a importância do 

distanciamento social, as entrevistas serão realizadas de forma online, pelo 

Google Meet, e para isso, preciso da sua autorização e consentimento para 

gravar a nossa conversa. Mas não se preocupe, pois no momento em que eu fizer 

menção a sua fala irei manter todo sigilo possível, utilizando nomes fictícios e/ou 

iniciais, tanto seus como de terceiros. Ao final da minha pesquisa irei apagar a mídia 

da entrevista. A entrevista tem duração média de 40 minutos. 

Seu benefício em participar da minha pesquisa será de poder contribuir para o 

meio cientifico, assistencial e coletivo, beneficiando a todos envolvidos, dos usuários 
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aos profissionais. Sua participação também irá beneficiar o “Grupo de Atenção 

Domiciliar” como um todo. 

Fique ciente de que sua participação neste estudo é voluntária e que mesmo 

após ter dado seu consentimento para participar da pesquisa, você poderá retira-lo a 

qualquer momento, sem qualquer prejuízo. 

Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será elaborado em 2 vias de 

igual teor, o qual 01 via será entregue ao Senhor (a) devidamente rubricada, e a outra 

via será arquivada e mantida pelos pesquisadores por um período de 5 anos após o 

término da pesquisa. 

Qualquer dúvida adicional você poderá entrar em contrato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa através dos telefones (14) 3880-1608 ou 3880-1609 que funciona 

de 2ª a 6ª feira das 8:00 às 12.00 e das 13.30 às 17horas, na Chácara Butignolli s/nº 

em Rubião Júnior – Botucatu - São Paulo. Os dados de localização dos pesquisadores 

estão abaixo descritos: 

Após terem sido sanadas todas minhas dúvidas a respeito deste estudo, 

CONCORDO em participar de forma voluntária, estando ciente que todos os meus 

dados estarão resguardos através do sigilo que os pesquisadores se comprometeram. 

Estou ciente que os resultados desse estudo poderão ser publicados e revistas 

científicas. 

 

Botucatu, _____/___/______ 

 

_______________________   _________________________ 

          Pesquisador         Participante da Pesquisa 
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Pesquisadora: Ana Carolina de Souza  

Endereço: Rua Primo Paganini, n481 ap B Jardim Panorama, Botucatu-SP 

Telefone: (14) 98219-5282 

Email: ana.carolina-souza@unesp.br 

 

Orientadora: Eliana Goldfarb Cyrino 

Endereço: Rua Dr Gaspar Ricardo 181- Vila dos Lavradores, Botucatu-SP 

Telefone: (14) 3880-1770 

Email: eliana.goldfar@unesp.br 

 

Coorientadora Daniele Cristina Godoy 

Endereço: Rua Dr Gaspar Ricardo 181 Vila dos Lavradores,Botucatu-SP 

Telefone: (14) 3880-1770 

Email: dani.god@uol.com.br 
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APÊNCIDCE I: Roteiro Entrevista   

 

1- Apresente-se, conte sobre sua formação... como chegou até aqui. 

2- Qual sua concepção sobre atenção domiciliar? 

3-Vocêjátevealgumaexperienciaduranteagraduaçãocomvisitae ou atenção 

domiciliar?Se sim conte um pouco como foi. 

4- Qual o papel do grupo de AD do CSE na sua formação profissional? 

5- Como você considera a participação da residência no grupo de AD? 

6-Como você descreve o momento de discussão que antecede as visitas no grupo de 

AD? 

7- Conte-me um caso que você acompanhou no grupo de AD que lhe marcou. 

8- Você teve contato com o instumento multiprofissional? Se sim, como foi sua 

experiência? 

9- Para algum caso que você tenha acompanhado foi possivel pensar em um plano 

terapêutico com objetivos e condutas? 

10- Na sua concepção quais são as potencialidades e fragilidades do grupo de ADna 

formação e trabalho interprofissional? 

11-Como você vê a relação do grupo de AD com o processo de trabalho na unidade? 

12- Você teria alguma sugestão para acrescentar a este espaço? 
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APÊNCIDCE II: Instrumento Multiprofissional para Assistência Domiciliar
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APÊNDICE III: Ficha de encaminhamento 
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APÊNDICE IV: Instrumento Multiprofissional para Assistência Domiciliar 

Expandido 
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APÊNDICE V: Parecer Consubstanciado Comitê de Ética em Pesquisa
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